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Ecologia ou Utopia

Por Roberto Ballico – cidadão paranaense conhecedor da lida no campo

robertoballico@yahoo.com.br
Além das sucessivas secas, geadas, queda de preços agrícolas na bolsa de Chicago, desvalorização do dólar e aumento do custo de produção, a reserva legal e a área de preservação permanente (APP) tem se tornado as maiores dores de cabeça dos produtores rurais.

A obrigatoriedade de recomposição das matas nativas em 20% nas propriedades rurais é conhecida como Reserva Legal, já a recomposição – não somente das matas ciliares – mas também de topos de morros com declividade acima de 45% é a dita APP.

Sinceramente eu gostaria de saber qual foi o gênio que fez essa classificação. Provavelmente algum ser interplanetário de uma galáxia anos luz distante de nosso sistema solar.

Ora, reserva ambiental é reserva e fim de papo.

Os agricultores cumprem muito bem o seu papel, que é produzir alimentos e ao mesmo tempo conservar o meio ambiente onde vivem, afinal são eles, mais do que ninguém, que vivem na dependência do clima e por isso precisam unir produção com conservação do meio ambiente. É só andar pelo campo e confirmar: eles construíram terraços e bases-largas; adequaram e continuam adequando as estradas rurais; implantaram o plantio direto, estão recompondo as matas ciliares. Isso tudo para conter a água das chuvas, evitar a erosão e o sucessivo assoreamento das nascentes e dos rios.

Além disso, ainda dão destinação adequada aos resíduos das embalagens de agrotóxicos e estão aumentando ano após ano a produtividade em suas lavouras.
Será então, que depois de fazer tudo isso e produzir alimentos sem qualquer subsidio por parte do governo e mesmo assim ser competitivo no mercado internacional é justo penalizar todos os agricultores com essa medida despótica de desapropriar, mesmo que indiretamente e sem qualquer contrapartida pecuniária, 20% das propriedades rurais?

Ora, essa atitude é no mínimo uma insanidade, pois se prosperar quem irá pagar a conta será o consumidor final, que terá um alimento mais caro em sua mesa, tendo em vista que alimentos da cesta básica e carnes não são produzidos em árvores.

Até quando os agricultores e a sociedade vão ficar calados diante dessas insanidades.

Recompor as Matas ciliares é um consenso entre os agricultores. Não exatamente como estabelecem as leis vigentes, pois deveria haver adequações que possibilitassem um resultado prático mais efetivo do que o atual modelo. 

A aplicação de uma regra estática em um país com dimensões continentais e grandes distinções de tipo de clima, solo, vegetação, relevo e topográfica como as existentes no Brasil é simplesmente um deboche às pessoas de inteligência medianas.

O presidente Lula implorou aos agricultores para que plantassem pelo amor de Deus. Eles responderam prontamente com mais uma safra recorde.

Em contrapartida, os agricultores, que cumpriram seu papel, deveriam exigir a saída imediata do Ministro do Meio Ambiente, que deixou muito bem claro o que pensa dos agricultores. 

Sucessivamente o presidente, que é um homem do povo, deveria orientar o Ministério de Desenvolvimento Social e Combate à Fome para que criasse mecanismos de estimulo aos produtores rurais para recompor as matas ciliares com no mínimo 50% de árvores frutíferas (nativas e ou exóticas), cujas mudas poderiam ser doadas a eles como ação pioneira daquele Ministério.

Certamente essas iniciativas os governantes proporcionariam muitos dividendos sociais, econômicos e ambientais à sociedade brasileira e quiçá acabaria com a fome de muitos brasileiros, que em pleno século XXI ainda não conseguem satisfazer suas necessidades fisiológicas básicas.

